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Apresentação 
O ponto crítico na cadeia produtiva de qualquer cultura é a semente ou a muda. 
O sucesso de uma plantação depende, em grande parte, da sanidade das 
sementes ou das mudas. 
No caso particular da pimenteira-do-reino, de 1933 até a metade de década de 
70, os pimentais eram implantados com mudas oriundas de estacas 
semilenhosas ou lenhosas, cortadas de pimentais em produção. Essas estacas 
foram responsáveis pela dispersão da podridão das raízes ou fusariose e do 
mosaico da pimenteira para diferentes regiões produtoras do País. 
O tratamento preventivo das estacas com fungicidas eficazes e o estabelecimento 
da tecnologia de produção de mudas herbáceas contribuíram para reduzir os 
riscos de introdução e dispersão da fusariose e do mosaico, dos custos de 
implantação e para a formação de pimentais mais uniformes. 
Ainda há produtores e viveiristas fazendo mal uso dessas tecnologias. Há, 
portanto, necessidade de treinamento para melhor fixar todas as etapas da 
produção de mudas herbáceas a fim de reduzira dispersão da tusariose e para 
manter o mosaico da pimenteira-do-reino sob controle. 
Este documento contém informações atualizadas sobre o processo de produção de 
mudas herbáceas, constituindo o Módulo 1 do curso Transferência de tecnologias 
geradas para melhoria do sistema de produção da pimenteira-do-reino. 
Tatiana Deane de Abreu Sé 
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 
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Produção de mudas de 
pimenteira-do-reino 
Maria de Lourdes Reis Duarte 
Fernando Carneiro de A/tu querque 
Heráclito Eugénio Oliveira da Conceição 
Introdução 
Pimenteiras-do-reino (Pipernigrum L.) oriundas de sementes, produzem plantas 
do tipo cipá, que crescem aderidas a outras plantas ou esparramadas no solo. 
Essas plantas apresentam forte crescimento apical e poucos ramos produtivos, 
levando cerca de seis a oito anos para entrar em produção. Por essa razão, a 
propagação sexual da pimenteira-do-reino é usada apenas em estudos de 
melhoramento genético, quando se buscam novas cultivares com características 
de resistência e produtividade. 
Em plantios comerciais, a planta é propagada por meio de estacas semilenhosas 
ou herbáceas. Até o inicio da década de 80, a reprodução da pimenteira era feita 
por meio de estacas coletadas em pimentais de produção, com diferentes idades 
fisiológicas (herbáceas, semilenhosas, lenhosas), contendo três a quatro 
internódios. As plantas originadas desse material tinham crescimento 
desuniforme e, ao serem levadas a campo, apresentavam índice de perda acima 
de 10%. 0 aparecimento do secamento dos ramos ou fusariose aérea 
(Albuquerque & Duarte, 1972; Duarte & Albuquerque, 1986) e posteriormente 
do mosaico (Costa et ai. 1970), além da constatação de que as estacas retiradas 
de plantas infectadas eram o principal veículo disseminador desses patógenos, 
estimularam o estabelecimento de um novo método de propagação assexual para 
a cultura. 
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Albuquerque & Duarte (1979) desenvolveram inicialmente a tecnologia de 
propagação de mudas herbáceas contendo um nó e uma folha. Posteriormente, o 
receio deque um único nó geraria uma planta com sistema radicular pouco 
desenvolvido, fez com que a tecnologia se tornasse refinada, passando-se a 
utilizar estacas com dois ou mesmo três nós, mas mantendo-se a folha do nó 
apical (Veloso & Albuquerque, 1989). 
Essa tecnologia, desenvolvida para prevenir a dispersão da fusariose e do mosaico 
para novas áreas de produção, estabeleceu-se como um método eficiente de propaga-
ção da pimenteira-do-reino, além de introduzir a figura do viveirista na cadeia produtiva 
da cultura. Desde a transferência dessa tecnologia, em 1982, até o momento, mais de 
400 milhões de mudas já foram produzidas, considerando-se um aumento da área 
cultivada de 2.000 hectares por ano. Hoje, 80% dos pimentais são formados com 
mudas herbáceas, de modo que os agentes de crédito já destinam, nos projetos 
financiados, crédito de custeio para aquisição de mudas. A produção de mudas 
herbáceas, para comercialização, deve obedecer às normas e padrões estabelecidos 
pelo Ministério da Agricultura, da Pecuária é Abastecimento (Comissão... 1997). 
Mudas sadias constituem o ponto crítico na cadeia produtiva da pimenteira-do-
reino e garantem o sucesso dos novos pimentais, desde que o pipericultor utilize 
as práticas culturais recomendadas para produção e manejo das doenças. 
Sistema de tutores inclinados 
(espaldeira) 
Esse sistema de plantio é mais usado por agricultores que produzem mudas 
destinadas a novos plantios, na propriedade. ComØreende as seguintes etapas: 
Escolha da área 
A área para instalação do campo de matrizes ou jardim clonal deve ser localizada 
próxima à propriedade, bem drenada, ligeiramente inclinada para permitir o 
escoamento da água da chuva, próximo à fonte de água e de árvores para 
proporcionar ambiente sombreado e arejado. 
Preparo da área, adubação e enterrio de estacões 
No sistema inclinado, os estacões de madeira (acapu, jarana, acariquara, 
sapucaia) com 2,0 m de comprimento são enterrados em fileiras duplas de 10 x 
0,50 m, espaçados de 0,50 m formando com o solo, um ângulo de 45 0 . Esses 
estacões são apoiados em um travessão superior a 2,0 m acima do solo. 0 solo 
da área é revolvido e puxado com a enxada para a base dos estacões, a fim de 
formar as leiras de 0,50 m de largura e 0,25 m de altura (Fig. 1). 
1 
Fig. 1. Sistunia do pÍOdLICiIO de mudas em ospiIdadeira. 
A adubação pode ser feita na cova de cada planta ou em toda a leira, usando-se 
a mistura de 70% de solo de mata e 30% de matêria orgânica (esterco de gado 
curtido OU torta de mamona ou torta de algodão OLI cama de aviário). As mudas 
são plantadas em covas abertas próximo à base do estacão, sendo amarradas ao 
estacão com barbante de sisal, algodão ou fita de plástico para facilitar a aderên-
cia das plantas aos tutores de madeira. 
Preparo das plantas matrizes 
Matrizes são plantas que irão fornecer material vegetativo para producão de 
mudas. As plantas matrizes podem ser originadas de estacas semilenliosas, 
contendo três a cinco nós ou a partir de iiiudas herbáceas, previamente 
enraizadas. No caso de estacas sernilenhosas, estas devem ser retiradas de 
pimentais sadios, vigorosos, livres de sintomas de deficiências nutricionais. Se 
as estacas forem cortadas de plantas em fase de floração e frutificação, não há 
emissão de raízes ou quando ocorre, as plantas resultantes são muito fracas. 
Após o corte, as estacas são irnersas em urna solução de carbendazin (i g.'l) ou 
tiabendazol (1 ml/l) durante 15 minutos e, em seguida, plantadas em 
propagadores (Duarte & Albuquerque, 1980). 
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Pré-enraizamento das estacas 
As estacas são pré-enraizadas em propagadores, que são canteiros formados com tábuas 
de madeira contendo leito de areia de fundo de rio ou barro amarelo. Terra preta, rica em 
matéria orgânica só deve ser usada se for desinfestada previamente com calor seco ou 
úmido. Se o solo não for tratado, fungos do solo (Rhizocto, na so/ani, Pyth/um splenc/ens, 
Fusarium so/ani f. sp. poerLs, P/rytophthora pa/mivora, Sclerotiurn ro/fsii podem causar a 
morte das estacas, resultando em perdas de até 100%. Os propagadores devem ser 
cobertos com folhas de palmeira (açaí, babaçLl, bacaba) ou com sombrite 150% de 
luminosidade) e regados diariamente (Fig. 2). As mudas permanecem durante 20 a 30 
dias nos propagadores e, quando as estacas começarem a brotar, é feito o transplantio 





Fig. 2. Câmaras de pré-enraizamento com leito de areia, cobertas com tolhas de 
palmeira laçaizeiro, hacabeira, babacul. 
Tratamento do solo 
Microrganismos saprófitas e patogénicos que vivem no solo podem causar perdas 
nos propagadores ou câmaras de enraizamento. Para evitar essa perda de estacas, o 
produtor deve tratar o solo, que vai ser usado como substrato para as mudas e para 
os propagadores. Com a suspensão da venda de brometo de metila, recomendado 
para fumigação de solo, surgiram outras opções para tratamento do solo, como 
esterilização a vapor úmido, vapor seco e solarização. Em outras regiões do Brasil, é 
comum o uso de esterilização a vapor úmido, que pode ser preparado na própria 
fazenda. Nas Fig. 3, 4 são apresentados esboços de um esterilizador usado em 
Minas Gerais, que poderá ser construido e adaptado pelo produtor. Consiste de dois 
tambores, sendo o interno lTambor-02l de diâmetro inferior ao do externo (Tambor 01). 
O tambor 01 deve ter duas alças laterais para facilitar o manuseio e um suporte interno 
para apoiar o tambor 02. 0 tambor 02 dever ser menor e mais estreito e ter o fundo 
perfurado para permitir a passagem do vapor. O conjunto deve ter uma tampa perfurada 
para reduzir a pressáo do vapor d'água. Para esterilizar o solo, faz-se uma fogueira, coloca-
se água dentro do tambor 01, de modo que nâo atinja o fundo do tambor 02. O 
substrato a ser esterilizado (areia, terra preta, casca de arroz) deve estar dentro de sacos de 
aniagem (juta, sisal, malva) para permitir que o vapor passe através do substrato, permitin-
do a eliminaçáo dos microrganismos do solo. A Fig. 4 simula a esterilizacão de substratos. 
- 
200308 28 14:09 
Fig. 3. Conjunto de tambores que compõem o esterilizador de 
solo com vapor úmido. 
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Corte das estacas herbáceas 
Quando as plantas atingirem a idade de 8 meses, é feito o corte do material herbáceo, a 
0,50 m acima do solo. As mudas herbáceas devem conter dois a três nós e uma folha 
presa ao nó da extremidade apical. Mudas de um nó também podem ser preparadas, 
desde que sejam para USO do produtor. A folha deve permanecer presa ao nó ou não 
haverá emissão de brotacão. Após o corte, as estacas são tratadas com carbendezin )1 
gIL) ou tiabendazol (1 mLIL) durante 15 a 20 minutos e, em seguida, colocadas para 
enraizar em canteiros contendo leito de areia lavada ou casca de arroz carbonizada. Após 
20 a 30 dias, as estacas enraizadas são transplantadas para sacos de plástico preto, 
perfurado com dimensões mínimas de 15 x 20 x 0,05 cm, podendo também serem 
usados sacos de plástico com dimensões de 27 x 17 x 0,10 cm, contendo substrato 
formado com terra preta, matéria orgânica, areia ou casca de arroz carbonizada, na 
proporção de 3:1:1 (Eig. 5), O substrato deve ser esterilizado previamente, em um 
sistema de tambores duplos, de modo que o vapor quente e úmido passe entre as 
partículas do solo contido em sacos de aniagem (Fig. 4). As plantas são transferidas 
para viveiros, construções simples, feitas de moirões de madeira, cobertas com folhas de 
acaizeiro, bacabeira ou com plástico agrícola, onde permanecerão, no mínimo 3 meses e 
no máximo 6 meses, quando estarão aptas para o plantio, no campo. 
Fig. S. Emissão de raízes em estacas herbáceas, 30 
dias após o plantio em câmara de pré-enraizamento. 
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Manutenção das mudas 
Tratos culturais são necessários para manter o vigor e o bom estado sanitário 
das mudas. Durante esse período, são feitas regas diárias, adubação foliar com 
fertilizantes líquidos, controle de doenças como a requeima (P/rytophthora 
caps/cil, antracnose (Co//etotr/cf?um gloeosporioides), mofo branco lSc/erotiurn 
ro/f.s//) e de pragas, principalmente pulgões (Aptus spiricolae) e cochonilhas 
lPseridococcus e/isael, que são transmissores de vírus como o CMV e o PYMV, 
por meio de aplicações preventivas, ou seja, antes que surgirem os primeiros 
sintomas, com fungicidas e inseticidas indicados para controlar esses gèneros de 
fungos ou insetos. 
Rendimento 
No sistema de espaldeira, é possível produzir cerca de 20 mudas sadias por 
matriz, perfazendo um total de 5 mil mudas/viveiro/ano, se o produtor tiver 250 
matrizes. A partir do 2 1 ano, é possível obter 60 mudas por matriz, perfazendo 
um total de 15 mil mudas/viveiro/ano, com o mesmo número de plantas. Uma 
planta matriz dá apenas três cortes, devendo o iardim clonal ser renovado a cada 
três anos. 
Sistema de tutores verticais 
(viveiros comerciais) 
O sistema de plantio vertical é mais praticado por viveiristas que têm como 
atividade principal a produção e venda de mudas herbáceas de pimenteira-do-
reino para instalação de novos pimentais. Esses viveiristas possuem uma infra-
estrutLlra mais sofisticada e são cadastrados e fiscalizados pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Existem 443 viveiristas cadastrados no 
Ministério da Agricultura. 
Os dois sistemas de produção apresentam quase as mesmas etapas, mas há 
algumas diferenças. 
Escolha da área 
A área para instalação do viveiro comercial geralmente é a pleno sol, mas, bem 
drenado, ligeiramente inclinado, próximo de fonte de água, localizada na proprie-
dade. 
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Enterrio dos estacões e adubação das covas 
Os estacões usados são mais finns (1/3 do diâmetro de um esticão normal) e 
feitos de madeira-de-lei, principalmente acapu, jarana, acariquara e macaranduba. 
São abertas valas com 0,50 x 0,40 m. O solo retirado da vala é misturado com 
matéria orgânica (1,5 kg/pé(, calcário dolomitico (500 g/pé(, adubo fosfatado 
(200 g/pé) e em serjuicla é recolocado nas valas. Os estacões são enterrados no 
espacamento de 0,40 m entre os estações e 0,50 m entre fileiras. 
Corte das estacas e tratamento fitossanitário 
Essas atividades são sernelhantes às usadas no sistema de espaldeira. 
Pré-enraizamento das estacas 
Após o tratamento fitossanitário, as estacas são plantadas em canteiros de 
alvenaria medindo de 8,0 a 10 m de comprimento, 0,50 m de largura e 0,50 m 
de profundidade, contendo casca de arroz carbonizada, areia lavada ou 
vermiculita, como substrato. As estacas herbáceas são plantadas ligeiramente 
inclinadas ou horizontalmente, enterrando-se os dois nós e deixando-se a folha 
de fora Fiq 61. 
Fig. 6. Pré-enraizamento de estacas herbdceas. 
Se a folha for grande, é recomendado reduzir o tamanho para a metade, para 
diminuir a transprracao. Em viveiros comerciais, as estacas herbáceas permane-
cem apenas 15 dias nas cámaras de pré-enraizamento, tempo suficiente para a 
emissão de novas raízes na região nodal. Após esse período, as estacas 
enraizadas são transplantadas para sacos de plástico preto perfurados 127 x 17 
x 0,10 cm), cheios com uma mistura de solo de mata, pó de carvão e adubos 
orgânicos 
Construção dos viveiros 
Os viveiros são construídos com moirões de madeira-de-lei, cobertos e protegi-
dos lateralmente com sombrite com 50% de luminosidade )Fig. 7). As mudas 
são regadas com um sistema de irrigação por micro-aspersão. As plantas 
permanecem nos viveiros durante dois a seis meses, antes de serem entregues 
-- —'"r 
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Manutencão das mudas 
Durante o periodo de enviveiramento, algumas práticas culturais como: capina, 
rega diária, adubação foliar, controle de pulgões e cochonilhas (inseticidas à base 
de endrin e dimetoato) e de doenças foliares, principalmente a requeima 
(metalaxyl(, antracnose (carbendazin, clorotalonil) e mancha zonada (carboxin, 
oxicarboxin), nas doses recomendadas pelos fabricantes, são usadas para manter 
o crescimento vigoroso e o bom estado sanitário das mudas, como mostrado na 
Fig. 8. 
Fig, 8. MurI,is d 	 dj-onin, 	 mntlrrus nor v'vrrirJ por 2 
a 6 meses antes do plantio, no campo. 
Plantio e manejo das plantas no campo 
O plantio é feito no inicio da época chuvosa e em dias nublados. As mudas são 
plantadas do lado leste e amarradas ao tutor com barbante de sisal, algodão ou 
fita de plástico. Caso as plantas iniciem a floração, as inflorescências devem ser 
eliminadas. AdLlbação mineral (NPK, 18-18-18) na dose de 100 g/planta deve 
ser aplicada, parceladamente, de acordo com a análise do solo. 
Corte das plantas para produção de mudas 
Quando as plantas atingern 1,20 m de altura, são podadas a 0,50 cm acima do 
solo (Fíg. 9). Os ramos são cortados em estacas contendo dois nós e uma folha, 
seguindo-se todas as etapas para produção de novas mudas. 
- 
Fig. 9. Corte de plantas matrizes para produco de novas estacas. 
Rendimento 
No primeiro ano de cultivo, cada planta produz 30 estacas e a partir do2° ano, 
40 a 50 estacas/planta. Os viveiros dão apenas três cortes, ou seja, após cada 
três anos, é instalado um novo viveiro. 
Vantagens em relação às estacas 
semilenhosas 
A tecnologia de produção de mudas herbáceas foi desenvolvida com o objetivo 
de prevenir a dispersão da fusariose e do mosaico da pimenteira-do-reino para 
novas áreas produtoras, ainda livres de doenças. Essa tecnologia foi prontamen-
te adotada pelos pipericultores por apresentar as seguintes vantagens em relação 
ao plantio com mudas oriundas de estacas semilenhosas: a) previne a dissemina-
ção da fusariose e do mosaico; b) reduz a perda de material vegetativo, no 
campo; cl permite a formação de pimentais mais uniformes; dl elimina as práticas 
de capação (eliminação da primeira floração) e da poda de formação. 
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